
Versão On-line     ISBN 978-85-8015-076-6
Cadernos PDE

OS DESAFIOS DA ESCOLA PÚBLICA PARANAENSE
NA PERSPECTIVA  DO  PROFESSOR  PDE

Artigos



LEITURA: COMO CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO E CULTURA                     

NA SALA DE AULA  

                                                     Autora: Antônia de Fátima Codonho da Silva1 

Professor Orientador: Weslei Roberto Cândido2 

 

Resumo:  

A falta do hábito da leitura na escola, especialmente no Ensino-Fundamental, provoca uma defasagem 
muito grande na aprendizagem dos alunos que acabam reprovados. Esse problema se não for resolvido nos 
anos subsequentes, irá acompanhá-los por toda vida escolar. Por isso, fez-se necessário desenvolver um 
trabalho de leitura logo no início do ano letivo. Assim, a implementação didático-pedagógica teve como 
objetivo promover a aprendizagem através da leitura para que o aluno adquirisse o hábito de ler e dessa 
forma aprendesse mais conhecimento. Os textos utilizados para leitura e interpretação aprofundadas foram 
os poemas Quadras ao gosto popular, de Fernando Pessoa e a literatura de cordel: Triste fim do rei do 
baião, de Guaipuan Viera. Esse trabalho de leitura na sala de aula pretendeu despertar no aluno o gosto 
pela leitura e leva-lo a apreciar a literatura, também fazer com que o aluno aprendesse sobre a linguagem 
erudita e popular, e dessa forma, compreender a literatura portuguesa e a literatura de cordel brasileira. A 
metodologia utilizada foi a linguagem como interação verbal e social entre os sujeitos, tendo o professor 
como mediador entre os diferentes sujeitos dessa interação. Através desse trabalho de leitura foi possível 
observar que os alunos adquiram o hábito da leitura e melhoraram a aprendizagem não só na disciplina de 
Língua Portuguesa, mas também em outras disciplinas que fazem parte da grade escolar. 

PALAVRAS-CHAVE: Leitura; Literatura de Cordel; Aprendizagem. 

 

1 Introdução:  

       O trabalho de implementação didático-pedagógica foi desenvolvido com alunos do 9º                             

ano, Ensino – Fundamental numa no colégio Estadual Vinícius de Morais, da cidade de 

Maringá PR. O período de realização e aplicação do trabalho foi de fevereiro a abril de 

2014. Os estudos para a efetivação da unidade temática e da implementação tiveram 

como base a leitura na sala de aula dos gêneros poema e literatura de cordel. Foram 

trabalhados os textos: “Quadras ao Gosto Popular”, de Fernando Pessoa e “A Triste 

Partida do Rei do Baião”, de Guaipuan Vieira, além de outros textos que se fizeram 

necessários para a compreensão e interpretação dos temas estudados.     

       A metodologia utilizada foi baseada na concepção de linguagem: a língua como 
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interação verbal presente nas práticas sociais, conforme as prerrogativas das Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica Língua Portuguesa, Paraná (2008, p.63), que tem como 

Conteúdo Estruturante: “O Discurso como prática social”.  

          A aprendizagem da língua através da interação verbal destaca o ato dialógico como 

um dos meios mais importantes na comunicação entre as pessoas. Conforme Bakhtin, 

(2006, P.125):  

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de 
formas linguísticas (...), mas pelo fenômeno social da interação verbal, realizada 
através da enunciação ou enunciações. A interação verbal constitui assim a 
realidade fundamental da língua. (...), pode-se compreender a palavra “diálogo” 
num sentido mais amplo, isto é, não apenas como a comunicação em voz alta, de 
pessoas colocadas face a face, mas toda comunicação verbal, de qualquer tipo 
que seja.  

      O PDE (Programa de Desenvolvimento Educacional) foi oferecido pela SEED 

(Secretaria de Educação do Paraná) possibilitou um momento de reflexão para o 

professor que vive uma rotina cansativa sem tempo para se dedicar a novos estudos e 

aprofundamento de sua própria prática pedagógica. Assim esse tempo disponibilizado 

pelo PDE propiciou ao docente a reavaliação de sua práxis e a estabelecer novas 

estratégias de ensino-aprendizagem para seus alunos. Também o trabalho desenvolvido 

com as IES, mostrou-se muito proveitoso, pois proporcionou uma interação entre os 

professores de diversos níveis que vão da Educação Básica ao Ensino de Pós-

graduação. Tudo isso serviu para pensar o ensino–aprendizagem e as melhores 

estratégias para se alcançar essa meta.  

          O objetivo geral do presente trabalho foi promover a aprendizagem por meio da 

leitura de poemas considerados canônicos e por meio do cordel, um tipo de literatura 

popular, muito ligado à oralidade nordestina. Os objetivos específicos foram: despertar no 

aluno o gosto pela leitura, e a apreciação da literatura especialmente do gênero poema; 

ensinar por meio dos poemas o ritmo, a musicalidade, sons e figuras de linguagem; fazer 

com que o aluno observe e aprenda sobre a linguagem erudita e popular nos poemas 

estudados; levar o aluno a compreender a literatura portuguesa e a literatura de cordel 

brasileira, observando suas particularidades nos conteúdos estudados. 

        Um dos problemas mais graves na aprendizagem do aluno é, sem dúvida, a falta do 

hábito de ler, especialmente, nos dois últimos anos do Ensino-Fundamental. Em geral, o 



aluno se apresenta apático e desinteressado. Os textos dos livros didáticos, muitas vezes, 

não são bem compreendidos pelo aluno ou são incompletos em seus conteúdos, havendo 

a necessidade de complementação por parte do professor. Esses textos também não 

trabalham a literatura, e quando o faz, apresentam textos repetidos que o aluno já viu em 

séries anteriores.  

           Essa falta do hábito da leitura leva o aluno a se desinteressar pela aprendizagem e 

as consequências disso são a reprovação e o abandono dos estudos; quando consegue 

ser aprovado, geralmente, acaba reprovando no ano seguinte ou desiste de estudar 

definitivamente. Mesmo aquele aluno que lê na sala de aula, o faz com tanta displicência 

que acaba por não entender aquilo que leu. 

         Portanto, essa falta de leitura influi negativamente na vida escolar do aluno que o 

leva a ter dificuldades não só na Língua Portuguesa, mas também em outras disciplinas 

como Geografia, História, Matemática e outras mais. Assim, o fracasso escolar e a 

péssima aprendizagem estão intimamente ligados à falta de leitura do aluno que não 

aprendeu ou se aprendeu deixou de levar adiante o bom hábito de ler e interpretar os 

textos para buscar outros conhecimentos. 

        Segundo Relatório Nacional Pisa 2009 p. (21), 40% dos alunos brasileiros que 

participaram do questionário socioeconômico informaram que já reprovaram uma ou mais 

vezes. Esse índice de repetência é muito grande, o aluno apresenta dificuldade na leitura 

e acaba não entendendo os conteúdos trabalhados e fracassam na vida escolar.  

         Conforme esse documento (p.32) 49% dos alunos avaliados do Brasil estão no nível 

2 com baixo rendimento nas disciplinas avaliadas: leitura, matemática e ciências. Na 

avaliação de 2009, com ênfase em leitura, quase a metade desses alunos não foram bem 

nas provas e mostraram aprendizagem deficitária, especialmente, em leitura. Segundo a 

OCDE, são exatamente esses estudantes que não conseguem ler, interpretar, refletir e 

fazer inferências que precisam ter um ensino melhor e mais eficiente, por isso o trabalho, 

em sala de aula, voltado para a leitura, compreensão textual, interpretação com reflexão e 

inferências visa sanar esses problemas.  

       O trabalho pedagógico de leitura com dois autores diferentes como Fernando Pessoa 

e Guaipuan Vieira, com linguagens diferentes, temas distintos e estratégias inovadoras 



visa incentivar o aluno a criar o hábito da leitura e, assim, aprender também nas outras 

disciplinas, tendo conhecimento básico para interpretar, compreender e fazer reflexão 

daquilo que leu. 

          Devido à falta do hábito da leitura na escola,  principalmente, no Ensino 

Fundamental, ocorre uma defasagem muito grande na aprendizagem dos alunos que 

acabam reprovados, mesmo os que são aprovados apresentam dificuldades para seguir 

seus estudos. Esse déficit na aprendizagem se dá em grande parte pela falta da leitura, 

que se não for sanada nos anos subsequentes, acompanhará os discentes por toda vida 

escolar. Por isso, é necessário desenvolver um trabalho de leitura logo no início do ano 

letivo, para que o adolescente adquira o hábito da leitura o mais cedo possível, e também 

aprenda a interpretar e estabelecer significados naquilo que lê.  

        Os livros didáticos nem sempre atendem a essa necessidade da disciplina de Língua 

Portuguesa, porque muitas vezes os textos ou são muito extensos ou sucintos demais e 

descontextualizados daquilo que o professor pretende trabalhar com a turma. A literatura 

de cordel, por exemplo, é simplesmente ignorada pelos livros didáticos, Silva (2008). Esse 

problema atrapalha o trabalho do professor que pretende ministrar aulas dinâmicas com 

estabelecimentos de estratégias diferenciadas para prender a atenção do aluno, na busca 

da maior compreensão possível do texto estudado. Portanto, não basta ler um poema e 

declamar sem apresentar a biografia e a importância desse autor para a Língua 

Portuguesa. O texto também é apresentado de forma artificial, falta a reflexão necessária 

para uma boa interpretação, não há comparação entre autores diferentes, mas com o 

mesmo gênero textual. Esse trabalho comparativo se for bem detalhado pode enriquecer 

a cultura do aluno e assim ensinar ao educando o valor da leitura.  

         Dessa forma, fez-se necessário um trabalho efetivo com textos que englobe tanto a 

leitura, como a oralidade, pois as interpretações de texto oral e escrito são atos 

interligados entre si.  

        Muitas vezes, nota-se uma resistência do aluno em fazer uma leitura mais profunda 

com reflexões sobre o sentido do texto. Assim, é preciso estabelecer estratégias que 

desenvolvam a leitura de maneira mais lúdica e prazerosa, porque também se pode 

adquirir cultura por meio da leitura.     



       Segundo Certeau (1998), a leitura é uma parte muito importante na sociedade de 

consumo, pois a sociedade é organizada através da escrita. De acordo com esse autor, o 

texto só adquire sentido por causa de seus leitores, pois são eles que atribuem sentido 

aquilo que leem.  

       Esse autor descreve a importância do leitor para o texto de uma forma bem diferente, 

por meio de linguagem conotativa, Certeau (1998 p.269) “Os leitores são viajantes; 

circulam nas terras alheias, nômades caçando por conta própria através do campo que 

não escreveram”. 

          Assim, ler é buscar sentido e significados diferentes nos textos que outras pessoas 

escreveram, o leitor é livre para interpretá-los à sua maneira. Michèle Petit (2008) escreve 

a esse respeito:  

Não se pode jamais estar seguro de dominar os leitores, mesmo onde os 
diferentes poderes dedicam-se a controlar o acesso aos textos.  Na realidade, os 
leitores apropriam-se dos textos, lhes dão significado, mudam o sentido, 
interpretam à sua maneira, introduzindo seus desejos entre as linhas: é toda 
alquimia da recepção. (PETIT, 2008, P.26).   

        A leitura feita em voz alta é importante para observar o ritmo e serve para interiorizar 

o conteúdo (Certau 1998). Se a leitura em voz alta de outros gêneros textuais é valiosa, 

imagine a leitura de poemas, literatura de cordel, por exemplo, que já demonstra ritmo, 

musicalidade e sons variados na aquisição do sentido. A leitura de poesia pode ser um 

importante objeto de estudo na sala de aula devido à interação que ocorre entre leitor e 

texto.  Segundo Norma Goldstein (2000):  

Cabe ao leitor ler, reler, analisar e interpretar. Ao analisar, é mais simples começar pelos 
aspectos mais palpáveis do poema, aqueles que saltam aos olhos _ aos ouvidos. A 
seguir, é preciso estabelecer relações entre os diversos aspectos do texto para tentar 
interpreta-lo. (...) “tecido de palavras“ o poema pode sugerir múltiplos sentidos, 
dependendo de como se percebe o entrelaçamento dos fios que o organiza. Ou seja: 
geralmente, ele permite mais de uma interpretação, dada a plurisignificação inerente ao 
poema, a soma das várias Interpretações seria o ideal. (GOLDSTEIN, 2000, P. 6). 

 

 

          Ainda para a autora Michele Pètit (2008), há três tipos de leitura: a primeira o leitor 

se detém em certas palavras, a segunda o leitor começa e vai até o fim, a terceira 

desperta no leitor a vontade de escrever. Pode-se notar que todos os tipos de leituras 

citados anteriormente são importantes para a aprendizagem porque ao se deter em 



algumas palavras o leitor adquire léxico novo. Ao iniciar o texto e ir até o fim na leitura, 

pode-se deduzir que o leitor não encontrou barreiras na leitura e assim apreendeu seu 

conteúdo. A terceira é mais importante, pois o leitor já se sente preparado para escrever. 

É de suma importância que os três tipos de leituras sejam feitos na sala de aula para que 

o aluno adquira o conhecimento e seja assim um bom leitor e posteriormente um bom 

escritor. 

       As aulas de leitura devem ser praticadas levando em consideração as diversas 

esferas discursivas e sociais para que o aluno estabeleça na sua interpretação vínculos 

dialógicos com os diversos interlocutores do discurso. O leitor deve fazer o 

reconhecimento das vozes sociais, e também das ideologias que fazem parte do discurso. 

Conforme Diretrizes Curriculares da Educação Básica, Língua Portuguesa, Paraná (2008, 

p.57):  

Praticar a leitura em diferentes contextos requer que se compreendam as esferas 
discursivas em que os textos são produzidos e circulam, bem como se 
reconheçam as intenções e os interlocutores do discurso.  

É nessa dimensão dialógica, discursiva que a leitura deve ser experienciada, 
desde a alfabetização. O reconhecimento das vozes sociais e das ideologias 
presentes no discurso, tomadas nas teorizações de Bakhtin, ajudam na 
construção de sentido de um texto e na compreensão das relações de poder a ele 
inerentes.       

        Nas aulas de leitura nada melhor que a literatura, pois além de despertar o valor 

estético no aluno, podem-se trabalhar as culturas portuguesa e brasileira, bem como as 

diversas interpretações e conclusões que estes gêneros oferecem. Pode-se salientar o 

caráter emancipatório da literatura. É o leitor que dá vida e sentido ao texto lido. O texto 

literário apresenta várias interpretações, porém o leitor deve seguir as pistas possíveis 

para uma perfeita compreensão daquilo que lê. No entanto, cada indivíduo faz a sua 

própria leitura, levando em consideração seus valores de mundo e suas experiências 

pessoais e sociais. De acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica de 

Língua Portuguesa Paraná, (2008, p.59):  

                                            

O texto literário permite múltiplas interpretações, uma vez que é na recepção que 
ele significa. No entanto, não está aberto a qualquer interpretação. O texto é 
carregado de pistas/estruturas de apelo, as quais direcionam o leitor, orientando-o 
para uma leitura coerente. O texto traz lacunas, vazios, que serão preenchidos 
conforme o conhecimento de mundo, as experiências de vida, as ideologias, as 



crenças, os valores, etc., que o leitor carrega consigo. 

     

         Dessa forma, há uma necessidade de se trabalhar a literatura nas aulas de leitura, 

oportunizando as diversas interpretações possíveis do texto. Para esse trabalho foi 

selecionado o gênero poesia, que por suas especificidades já é polissêmico.  

      A partir dessa premissa, trabalhou-se em sala de aula os poemas “Quadras ao gosto 

popular”, de Fernando Pessoa, observando a linguagem erudita e a linguagem popular, 

bem como, o poema literatura de cordel “A Triste partida do rei do baião”, de Guaipuan 

Vieira, verificando a linguagem formal e a linguagem informal, fazendo as comparações 

de linguagens.  

         A literatura de cordel dificilmente é encontrada nos livros didáticos e em outros 

materiais didáticos de Língua Portuguesa. Se o professor quiser estudá-la terá de 

elaborar seu próprio material didático. Segundo Silva (2007, p.10), isso acontece porque 

muitos educadores a consideram uma literatura menor. Essa ideologia equivocada 

interfere negativamente no trabalho do docente que tenta mostrar outras culturas e novos 

conhecimentos estéticos aos alunos. Com muita propriedade Silva (2007, p.10) escreve 

sobre esse assunto: 

A presença da literatura popular em sala de aula, mais especificamente a literatura 
de cordel, além de revelar as especificidades desta produção cultural, permite aos 
professores, juntamente com os alunos, voltarem-se para a cultura popular e 
refletirem sobre seus princípios e sua realidade, sua própria identidade.     

     Desta maneira, o professor ao trabalhar a literatura de cordel propicia ao aluno a 

oportunidade de construir sua identidade e ao mesmo tempo vivenciar de maneira lúdica 

e prazerosa as culturas portuguesa e brasileira, podendo estabelecer comparações, 

verificando em quais pontos são iguais e quais as diferenças marcantes entre elas. Essa 

observação será feita por meio da leitura dos textos “Quadras ao gosto popular”, de 

Fernando Pessoa e “A Triste partida do rei do baião”, de Guaipuan Vieira. Também foram 

estudadas a linguagem erudita e a linguagem popular presentes nestes textos. Embora 

essas linguagens se mesclem, criando uma hibridização, misturando elementos das duas 

culturas. (Silva, 2007). 

 2. Fundamentação Teórica:  



        A Prática da leitura em sala de aula desenvolve o aluno como leitor crítico, devido o 

caráter dialógico do ato de ler.  Segundo Petit (2008): o leitor e o escritor constroem um 

ao outro. Especialmente na obra literária, quando a língua é alterada para conseguir 

alcançar o leitor.  Essa modificação na língua vai buscar outras linguagens e outras 

formas de escrever para mostrar outras experiências, em suma, o leitor se identifica com 

o escritor. Através da leitura o leitor se descobre e decifra suas próprias experiências, 

assim “é o texto que lê o leitor”. O leitor se identifica tanto com o que lê, tem a sua vida 

revelada, seu íntimo nomeado de tal forma que nem ele mesmo saberia dizer. Pelas 

palavras do texto o leitor ganha um lugar de destaque.      

         É o leitor que constrói o sentido do texto utilizando fragmentos pegados aqui e ali. O 

escritor literário mostra as contradições e as ambivalências e a parte mais obscura do ser 

humano. Para conseguir esse efeito no leitor, o escritor utiliza novas linguagens e novas 

formas de expressar as emoções. Conforme Petit (2008), o leitor e o texto estabelecem 

um diálogo tão poderoso em que o leitor é modificado pelo texto. Dessa forma, o leitor dá 

sentido ao texto por meio da interação entre os dois, ao mesmo tempo em que sofre 

modificações que são interiorizadas e, por fim, acabam mudando a maneira de pensar e 

agir desse leitor.  

      As aulas de leitura com textos literários trazem conhecimento de mundo, valores 

artísticos e estéticos, prazer intelectual em ler uma boa obra e, principalmente, formação 

cultural em seu sentido mais amplo. 

        A formação cultural conseguida por meio da leitura feita com textos literários, que 

fazem parte de uma determinada sociedade, é muito importante para estabelecer valores 

culturais e morais que servem para conciliar e unir os diversos setores sociais; evita a 

segregação, a marginalização dos diversos seguimentos que fazem parte dessa 

sociedade. Dessa forma, a leitura e a literatura com o objetivo de fomentar a cultura 

permitem mediar conflitos e evitar a marginalização dos jovens.   

        Para Petit (2008) a leitura contribui para a formação cultural do leitor, e também para 

a formação da identidade do jovem, que passa a compreender a sociedade da qual faz 

parte. Serve para a inclusão social do jovem, pois estabelece diálogo entre duas culturas 

diferentes, criando uma identidade singular.  



         É por meio da leitura que o leitor/aluno aprende não só as disciplinas escolares com 

suas especificidades, mas também amplia sua visão de mundo, buscando outros 

horizontes, outras aprendizagens, com interpretações diferentes. A leitura é um 

importante veículo para estabelecer a identidade do aluno para exercer com criticidade a 

cidadania. A leitura, além de ser um importante meio para adquirir conhecimento, também 

auxilia o aluno em outras aprendizagens. Conforme Petit (2008 p.101)  

Uma cidadania ativa _ não devemos esquecer isso_ não é algo que cai do céu, é 
algo se constrói. A leitura pode contribuir em todos os aspectos que mencionei: 
acesso ao conhecimento, apropriação da língua, construção de si mesmo, 
extensão do horizonte de referência, desenvolvimento de novas formas de 
sociabilidade... e em outros que com certeza estou esquecendo. Por meio da 
difusão da leitura, cria-se um certo número de condições propícias para o 
exercício ativo da cidadania .         

         O ato de ler é muito mais.  Para Petit (2008) ao ler o leitor “cria um espaço de 

intimidade, um jardim protegido dos olhares. Lê-se nas beiradas, nas margens da vida, 

nos limites do mundo”. A autora descreve a leitura usando uma linguagem metafórica, vai 

além da compreensão do outro. Logo em seguida, a autora compara a leitura ao amor: 

“Talvez não se deva iluminar totalmente esse jardim. Deixemos à leitura, como ao amor, 

uma parte de sombra”. Essa é uma visão quase metafísica da leitura.       

       O professor é o mediador entre o texto e o leitor. O ambiente escolar pode incentivar 

a leitura ou desestimular o aluno que acaba abandonando o hábito de ler definitivamente. 

Assim, o professor mediador desempenha um papel importante na formação do 

aluno/leitor. Esse professor mediador deve quebrar o medo e as resistências que esse 

aluno/leitor desenvolveu ao longo dos anos contra livro de leitura. Deve mostrar que o 

aluno é autorizado a ler e que isso é bom. Segundo Petit (2008 p. 148): 

 

(...) o iniciador ao livro desempenha um papel-chave:quando um jovem vem de um 
meio em que predomina o medo do livro, um mediador pode autorizar, legitimar, 
um desejo inseguro de ler ou aprender, ou até mesmo revelar esse desejo. E 
outros mediadores poderão em seguida acompanhar o leitor, em diferentes 
momentos de seu percurso.      

 

           Dessa forma, cabe ao professor incentivar, despertar o desejo de ler no aluno, fazer 

dele um leitor assíduo, criando o hábito de ler e estudar. Mas para se conseguir isso o 

professor deve transmitir emoção, e também ser um leitor apaixonado. Com o tempo e 



dedicação, esse professor mediador conseguirá fazer com que esse aluno/leitor aprenda 

a gostar de ler até textos mais difíceis e que exijam reflexões mais aprofundadas para sua 

compreensão.  

         O ato da leitura é dialógico. O leitor estabelece um diálogo com o texto, pois ler é 

criar condição para uma verdadeira interação verbal entre os interlocutores de uma 

mesma Língua, segundo Bakhtin (2006 p. 125): 

A verdadeira substância da Língua não é constituída por um sistema abstrato de 
formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 
psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, 
realizada através da enunciação ou enunciações.    

            Para o autor, o diálogo é uma das mais importantes formas de interação verbal 

entre os sujeitos, mas esse diálogo não precisa ser necessariamente presencial. A 

comunicação verbal pode ocorrer de outras maneiras. Uma das maneiras mais 

importantes é a escrita. Pode-se dialogar com um livro estabelecendo uma interação 

verbal completa entre os sujeitos. Os diálogos podem ser estudados, confrontados e 

criticados pelo leitor. O livro é um ato de fala só que em forma expressa. Assim pode ser 

estudado, interpretado e inclusive pode ser lido por leitores de diferentes épocas. Quem 

escreve um livro o deixa para a posteridade, é um legado que permanece após a morte 

do autor. Dessa maneira, o discurso escrito é uma forma de interação verbal viva e 

dinâmica entre as diferentes gerações, estabelece ideologias que podem ser acatadas ou 

refutadas pelos estudiosos ou leitores daquele texto com aquele determinado discurso. 

De acordo com Bakhtin, “O discurso escrito é de certa maneira parte integrante de uma 

discussão ideológica em grande escala, ele responde a alguma coisa, refuta, confirma, 

antecipa as respostas e objeções potenciais, procura apoio, etc”. (2006 p.226).  

         Para o autor o discurso escrito é sempre um produto de uma discussão carregada 

de ideologia que responde a um questionamento qualquer. Essa ideologia representa um 

determinado grupo social que por meio da comunicação alcança um contexto social 

maior, pode ser aceita ou não pelo interlocutor, porém a comunicação verbal só acontece 

em situações concretas de interação verbal entre os sujeitos que falam a mesma Língua. 

Conforme Bakhtin, (2006, p.227) “a anunciação só se realiza no curso da comunicação 

verbal”. Assim, a linguagem é uma atividade sem começo nem fim, nem apresenta limites, 

pois a condição da enunciação depende da situação e do auditório da qual faz parte. De 



acordo com Bakhtin (2006, p.127):  

A situação e o auditório obrigam o discurso interior a realizar-se em uma 
expressão exterior definida, que se insere diretamente no contexto não 
verbalizado da vida corrente, e nele se amplia pela ação, pelo gesto ou pela 
resposta verbal dos outros participantes na situação de enunciação. Uma questão 
completa, a exclamação, a ordem, o pedido são enunciações completas típicas da 
vida corrente.     

                    A enunciação está presente nos textos escritos que apresentam uma 

comunicação ideológica, tais como, declarações políticas, pois a enunciação mostra 

estrutura sociológica por excelência e depende do contexto de produção. A Língua evolui 

e se realiza na ocorrência da interação verbal social dos locutores. Pela leitura do texto 

ocorre a interlocução entre os sujeitos. Segundo Bakhtin, (2006, p.130): “A Língua 

constitui um processo de evolução ininterrupto, que se realiza através da interação verbal 

social dos locutores”.   

         A literatura de cordel, especialmente, a brasileira nordestina apresenta em sua 

constituição a cultura medieval carnavalesca, que surgiu nas praças públicas no meio do 

povo e para o povo. A cultura cômica popular medieval carnavalesca estava intimamente 

ligada ao riso, era uma literatura festiva e recreativa, acontecia nas praças públicas, onde 

o poder oficial da época não tinha tanta influência, as obras verbais eram em língua latina 

vulgar, Bakhtin (1996). 

         As imagens exageradas, as personagens misturadas com o sagrado e o profano, 

princípios da vida material e corporal, a alegria mesmo quando o tema é triste, vem o riso 

de tudo e de todos. A preocupação com a terra são características do realismo grotesco. 

O corpo e a vida material apresentam caráter cósmico universal. De acordo com Bakhtin:  

No realismo grotesco (isto é, no sistema de imagens da cultura cômica popular), o 
princípio material e corporal  aparece sob a forma universal, festiva e utópica. O 
cósmico, o social e o corporal estão ligados indissoluvelmente numa totalidade 

viva e indivisível. É um conjunto alegre e benfazejo. (1996, p. 17). 

        Dessa maneira, o realismo grotesco observado na literatura de cordel brasileira teve 

sua origem nos primórdios da Idade Média, característica advinda da cultura cômica 

popular, carnavalesca. Teve suas raízes na estética da vida prática. As imagens e 

personagens nordestinas apresentam essa criação livre e permeada da alegria festiva e 

do riso. A literatura ocidental dos três últimos séculos apresenta resquícios do realismo 

grotesco medieval e renascentista. Conforme Bakhtin:  



O campo da literatura realista dos três últimos séculos está praticamente juncado 
de destroços do realismo grotesco, destroços que às vezes, apesar disso, são 
capazes de recuperar sua vitalidade. (...) É apenas através da compreensão do 
realismo grotesco que se pode entender o verdadeiro valor desses destroços ou 

dessas formas mais ou menos vivas.  (1996, p.21).       

         Somente através dos estudos desses destroços é que se pode entender a literatura, 

pois esses destroços estão presentes nos textos literários. Especialmente, na literatura de 

cordel brasileira, que nasce nas praças públicas, para o público que frequenta esses 

locais, deixando neles sua maneira de viver e sentir o mundo. Por isso, essa literatura 

mostra em sua linguagem uma mistura de linguagem formal e informal, devido à evolução 

de seus cânones que se misturam ocorrendo a interação entre os dois. De acordo com 

Bakhtin, (1993), “Esses cânones nunca foram estáticos nem imutáveis, mas encontravam-

se em constante evolução, produzindo diferentes variedades históricas do clássico e do 

grotesco. Houve entre os dois muitas formas de interação”. Portanto, pode-se encontrar 

tanto a linguagem erudita,  influência dos  clássicos literários, bem como, a linguagem 

popular influência do grotesco e das praças públicas, e do espírito carnavalesco que 

predomina nas praças do nordeste brasileiro.  

3. Da teoria para a prática: 

           A turma 9º ano A do Colégio Estadual Vinícius de Morais foi escolhida para a 

aplicação do projeto de implementação pedagógica “Leitura: como construção de 

conhecimento e cultura na sala de aula”. Logo no início, explicou-se aos alunos os 

objetivos do projeto e quais pessoas estavam envolvidas para seu bom andamento, quais 

as metodologias  e tecnologias seriam utilizadas durante o processo.  

      Após as informações necessárias para situar os alunos sobre esse trabalho, deu-se 

andamento ao projeto de implementação com a apresentação do vídeo “Autopsicografia”, 

do poeta Fernando Pessoa, pois uma das estratégias era dar início à leitura no começo do 

ano letivo para que os alunos adquirissem o hábito de ler e, assim, melhorarem sua 

aprendizagem como um todo. Também nas outras disciplinas, visando esse princípio, foi 

entregue para cada aluno uma apostila que continham todas as atividades com os poemas 

que seriam estudados por eles. Entre os textos, estava “Autopsicografia”. Foi pedido que 

alguns alunos lessem algumas estrofes do poema, muitos alunos ficaram inibidos e se 

negaram a ler, apenas dois se propuseram a ler em voz alta.  



                 Autopsicografia de Fernando Pessoa  

                                  
O poeta é um fingidor.  
Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor  
A dor que deveras sente.  
 
E os que leem o que escreve,  
Na dor lida sentem bem,  
Não as duas que ele teve,  
Mas só a que eles não têm. 
 
E assim nas calhas de roda  
Gira, a entreter a razão,  
Esse comboio de corda  
Que se chama coração. 

        

Após a leitura foi explicado pelo professor a forma e a escansão do poema, sílabas 

poéticas, dentre outros aspectos desse gênero textual. Também foi destacada a 

linguagem figurada que sempre está presente nesse tipo de texto e atividades na apostila 

para a devida compreensão do texto literário. 

            Na outra aula foi estudada a biografia do autor Fernando Pessoa com 

apresentação de vídeo e do texto sobre sua vida e obra. Após o debate sobre esse autor 

foi mostrado o vídeo o que é quadra e suas características principais. Alguns alunos leram 

a Quadra de Fernando Pessoa:  

 A quadra é o vaso de flores que o Povo põe à janela da sua alma. Da órbita triste do vaso 

escuro a graça exilada das flores atreve o seu olhar de alegria. Quem faz quadras 

portuguesas comunga a alma do povo, humildemente de todos nós e errante dentro de si 

próprio. 

          Na atividade 3 foi explicado o que é linguagem literária com a apresentação de 

vídeo sobre o assunto. Depois de um breve debate alguns alunos leram as primeiras 

“Quadras ao gosto popular”, do autor Fernando Pessoa. As palavras mais difíceis ou com 

significado dúbio foram explicadas pelo professor. Alguns alunos se empolgaram com a 

beleza e a leveza das quadras na declamação. Observe: 

Cantigas de portugueses                                               
São como barcos no mar —  

Vão de uma alma para outra  
Com riscos de naufragar.  



 
Eu tenho um colar de pérolas 2  
Enfiado para te dar:  
As per'las são os meus beijos,  
O fio é o meu penar.  
   
A terra é sem vida, e nada  3 
Vive mais que o coração...  

E envolve-te a terra fria  
E a minha saudade não!  
 
Deixa que um momento pense 4  
Que ainda vives ao meu lado...  
Triste de quem por si mesmo  
Precisa ser enganado! Morto,  

    Após as declamações foram resolvidas algumas atividades da apostila, conforme 

planejamento anterior. Nesse momento o professor teve que intervir explicando e ajudando 

para que os alunos alcançasse a aprendizagem esperada.  

       Observou-se que depois dessas leituras e declamações em voz alta, muitos alunos 

perceberam que ler poemas, especialmente a obra de Fernando Pessoa era muito fácil e 

prazerosa, houve uma adesão de quase 90%. O que no início eles faziam                                           

com pouco entusiasmo, se tornou uma rotina natural depois do susto inicial. 

      Nas atividades 4 e 5, os alunos já estavam habituados a ler com desenvoltura e muitos 

faziam questão de ler e até discutiam entre si para serem voluntários espontâneos da leitura e 

declamação, no entanto alguns ainda demonstravam inibição e retraimento para participar das 

atividades em sala, era preciso que eles também lessem. 

          Assim, nas atividades 6,7 e 8 era preciso a participação de todos, por isso foi mudado a 

metodologia. Depois da apresentação dos vídeos, as leituras não teriam mais voluntários, 

todos deveriam ler, para isso o professor se disponibilizou em ir de carteira em carteira, e assim 

cada aluno leu uma quadra em voz alta para que todos pudessem ouvir. Depois foram feitas as 

atividades de aprofundamento do texto e aprendizagem de compreensão da literatura e 

também algumas atividades de análise linguística para que houvesse uma aprendizagem 

completa da Língua Portuguesa. 

    Na última atividade da primeira parte da implementação pedagógica foi apresentado um 

vídeo sobre produção do gênero poesia e explicações detalhadas do professor como deveria 

ser escrito o texto poético. Posteriormente, foi lido pelos alunos as últimas “Quadras ao gosto 

popular”, de Fernando Pessoa com destaque especial para a quadra cujo tema principal é a 

palavra saudade: 

                            “Saudades, só portugueses  
                               Conseguem senti-las bem.  



                               Porque têm essa palavra  
                               Para dizer que as têm.” 

      

Para finalizar essa parte, cada aluno recebeu uma folha de papel com linhas para eles 

elaborarem suas próprias quadras, os temas eram diversos. Entre os principais estavam o 

amor, a saudade, a juventude, a infância, a mulher, dentro outros. Quem quisesse podia 

ilustrar, o que muitos fizeram conforme seu gosto e tema escolhido. Assim, terminou essa 

primeira parte do  projeto de intervenção pedagógica do professor PDE. 

        A segunda parte do projeto de implementação didático pedagógica contemplou a literatura 

de cordel e a cultura nordestina brasileira. Para essa leitura foi escolhido o cordel “A triste 

partida do rei do baião”, uma homenagem ao cantor, músico brasileiro Luiz Gonzaga, também 

chamado O rei do baião, do cordelista Guaipuan Vieira, que escreveu o cordel no dia da morte 

do homenageado. 

       Para o aluno entender melhor essa segunda parte foi lido o texto sobre literatura de cordel 

com explicações detalhadas sobre o assunto. Em seguida foi apresentado o vídeo: O que é 

literatura de cordel?  

       Nessa segunda parte da implementação foi escolhida como motivação e sensibilização a 

música Asa branca de Luiz Gonzaga, devido à poesia, à candura, ao amor que perpassa as 

situações difíceis de angústia e sofrimento, mas no final há sempre uma saída, uma esperança 

que dá alento à alma sofrida do sertanejo que espera a chuva chegar, trazendo alegria, fartura 

e felicidade ao sertão. Essa música mostra o amor à terra e a tudo que ela representa, há a 

valorização do amor, da família, dos animais, das tradições e a saudade que dói e machuca o 

coração de quem partiu para não morre de fome e de sede em sua terra natal, tão amada e 

inóspita na seca que destrói tudo que foi plantado, porém não há desistência porque sempre 

resta a esperança de dias melhores, e o desejo de retorno,  essa é antes de tudo,   a alma do 

nordestino brasileiro.  

Foi apresentada a letra da música Asa branca, original, aquela que foi cantada, 

primeiro, por Luiz Gonzaga: 

Asa branca

Quando "oiei" a terra ardendo  
Qual fogueira de São João  

Eu "preguntei" a Deus do céu, uai  
Por que tamanha judiação  



 
Que braseiro, que fornaia  
Nem um pé de "prantação"  
Por farta d'água perdi meu gado  
Morreu de sede meu alazão  
Por farta d'água perdi meu gado  
Morreu de sede meu alazão  
 
 

Inté mesmo a asa branca  
Bateu asas do sertão  
"Intonce" eu disse adeus Rosinha  
Guarda contigo meu coração  
 
"Intonce" eu disse adeus Rosinha  
Guarda contigo meu coração  
(...)  

    http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=24968 Acesso 18/06/2014. 
       

 Depois foi apresentado o vídeo com a música Asa Branca cantada por Luiz Gonzaga, 

os alunos se empolgaram e pediram para assisti-la várias vezes. Alguns até aproveitaram para 

cantarem juntos com o cantor. Posteriormente, foi apresentada uma versão mais atual da 

música Asa branca, cantada por Elba Ramalho. Para finalizar esta atividade foram feitas 

atividades de variação linguística para que o aluno aprendesse as diferenças entre a linguagem 

formal e informal.    

               Após essas apresentações foram explicadas para os alunos as características principais da 

região Nordeste com a utilização de mapas e vídeos, pois essa parte do Brasil apresenta 

poucas chuvas devido a sua localização e a permanência por longo período de massa de ar 

quente e seco que dificulta o surgimento de umidade e consequentemente de precipitações 

pluviométricas. O desmatamento e a agressão ao meio ambiente também contribuem para 

agravar ainda mais a seca nordestina. A vegetação característica, dessa região semiárida, é a 

caatinga.     

       A seca aliada a vários outros fatores sociais geram a fome, a peste e a morte, Luiz 

Gonzaga denunciava essa situação precária e injusta no cotidiano do nordestino brasileiro. A 

partir do trabalho artístico do músico, o Brasil passou a conhecer melhor o Nordeste.   

           Para que os alunos entendessem bem a cultura nordestina e a literatura de 

cordel foi apresentado o poema explicativo de Guaipuan Vieira que fala como é o 

cordelista e seus sentimentos: 

O autêntico cordelista 
Tem que já nascer poeta 
Ter rima simples, correta 
Oração como avalista 
Da métrica que faz conquista 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=24968


Para o verso ser perfeito 
Ainda pelo direito 
Vender folheto na feira 
Se não for dessa maneira 
Não tem do povo o conceito. 

           

Após esses trabalhos deu-se início a leitura do cordel A triste partida do rei do 

baião do cordelista Guaipuan Vieira:  

Cinco e quinze da manhã 
Do dia dois de agosto 
Do ano de oitenta e nove 
Houve um terrível desgosto 
De luto entrava o Nordeste 
Com pranto triste no rosto. 

       

O cordel “A triste partida do rei do baião”, que homenageia Luiz Gonzaga foi dividido em 

várias atividades para ser lido e estudado por inteiro pelos alunos. Após essa leitura em 

voz alta feita por alguns alunos. Foi trabalhado alguns termos desconhecidos em nossa 

região, o professor aproveitou para explicar sobre algumas particularidades próprias das 

linguagens regionais presentes na literatura de cordel. 

      Em outra oportunidade foi mostrado em texto e em vídeo as principais características 

da literatura de cordel, também foi explicado como essa poesia se manifesta e como está 

presente no cotidiano do nordestino brasileiro. Após essas apresentações foi feita a leitura 

de algumas estrofes do cordel de Guaipuan Vieira A triste partida do rei do baião com 

estudo de interpretação e das características literárias desse gênero textual. Nessas aulas 

de leitura do cordel também foi trabalhado com vídeos e textos explicativos, as diferenças 

entre repente e cordel, pois cada um apresenta características próprias. 

       Depois da leitura das últimas estrofes do cordel A triste partida do rei do baião foi 

exposto aos alunos, por meio de vídeos e texto escrito no quadro-negro, o que é uma 

xilogravura e como se faz. Assim foi explicado que a maneira mais simples e rápida: é 

com isopor, tinta guache, lápis preto e uma folha de sulfite branca ou colorida. 

      Logo após, as apresentações dos vídeos e do texto explicativo sobre a xilogravura, 

cada aluno recebeu o material necessário para fazer a xilogravura. Houve uma 

empolgação geral, todos desenhavam, e refaziam os desenhos, perguntando para os 



colegas e para o professor se daquele jeito estava bom. Depois fizeram as xilogravuras 

com entusiasmo, quem errava nas cores ou no desenho, refazia-os rapidamente, 

posteriormente foram colocados para secar. 

     Em outra oportunidade, todos os alunos receberam as xilogravuras já devidamente 

secas e a partir dos temas dos desenhos, cada um fez um cordel a maneira dos 

cordelistas nordestinos. Os poemas, literatura de cordel, foram pendurados num cordel e 

expostos no pátio da escola para que fossem apreciados por todos.     

 

4. Considerações Finais: 

          O ensino de Língua Portuguesa com o gênero poesia durante muitos anos só serviu 

como pretexto para o estudo da gramática. Esse tipo de leitura não favorecia o estudo da 

oralidade nem a interpretação de texto, nem mostrava o valor estético da obra. 

       Ao verificar o estudo de poesia na sala de aula, percebia-se que o aluno lia de forma 

mecânica, sem observar a sonoridade, a musicalidade, a estética e a linguagem literária 

presentes nesses textos. Também se notava uma total falta de observância da linguagem 

figurada que é muito rica e abundante nesse gênero.  Por isso, por meio de estudos 

aprofundados em autores renomados, foi elaborado o projeto de intervenção pedagógica, 

com o objetivo de sugerir estudos estratégicos de leitura do gênero poema que sanasse 

os problemas de leitura de textos literários citados anteriormente na busca de leitores e 

apreciadores da literatura em Língua Portuguesa. 

      Dessa forma, o estudo do cordel e da xilogravura ajudou o aluno a perceber e apreciar 

outras culturas presentes no Brasil, diferentes da sua, mas rica em conteúdo e significado. 

      Apesar do sucesso das aulas de leitura com boa aprendizagem e da participação 

quase maciça dos alunos, entende-se que não se atingiu totalmente todos os problemas 

referentes à leitura, pois não há projeto que faça milagres, e que consiga sanar todos os 

problemas de uma vez só. Essa proposta era a busca do conhecimento e da cultura na 

sala de aula e que inserisse o aluno num processo de aprendizagem contínuo e 

satisfatório. 



       Em anexo, apresentam-se as fotografias dos cordéis e das xilogravuras feitas pelos 

alunos e expostos no pátio do colégio para serem apreciados por todos da comunidade 

escolar.  
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ANEXO:  

 

 

Fotografias 1 e 2 feitas por Débora Poliana Codonho da Silva,  do cordel realizado pelos alunos,                
exposto no pátio do Colégio Vinícius de Morais,  em 17 de abril de 2014. 

                 

 

 

 

Fotografias 3 e 4 tiradas por Débora Poliana Codonho da Silva, da Prof. Antonia de Fátima 
Codonho da Silva no pátio do Colégio Vinícius de Morais e o  cordel feito pelos alunos na 
aplicação do projeto PDE 

        


